Sua Excelência o(a) Senhor(a)

O bem supremo é o exercício da virtude numa vida perfeita.  [ Aristóteles  ]

Deixe-me apresentar : 


O meu nome é Gilvan ou uma VOZ que clama na consciência. Sou teólogo, psicanalista e professor. Estou enviando esta reflexão porque acredito que quando se fala para alguém o que pensa é na intenção de compartilhar desejos e sentimentos. E, quando expressamos o que sentimos, esperamos uma troca de idéias e ideais. Assim, faça uma análise, reflita porque nós sabemos que o povo, o cidadão colocou você na sua posição esperando ser correspondido nas suas expectativas. 


Você pode e tem como fazer a diferença. Entramos no ano 2007 e, o que tem preparado ?? Para quem será ?? A minha parte é estar em paz com a consciência de que, como ‘pensador da cultura’, comuniquei o que penso ao poder constituído pelo povo.


Agradeço desde já.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


Estamos vivendo no submundo da ‘prostituição do desejo’ do nosso ser. Vendemos nossas vontades a custa das migalhas que nos são oferecidas, como bônus pela nossa domesticacão. Nascemos num momento histórico, não sabendo quem somos e o Estado usa nossos pais, os educadores, a comunidade e o contexto social para nos ensinar, adestrar e a pensar que viemos a mundo para manter a sociedade.


A relação ‘indivíduo e sociedade’ é doentia. Contribuímos para a formação de uma dominação com um Superego castrador o qual não podemos suportar. O nosso Ego se defende, negocia como pode para que o Id se contenha e se mantenha sedado, vendido. Estamos representando papéis que não são nossos, mas do outro e estamos longe do princípio do prazer. O mundo é uma grande farsa. Neste sentido não podemos esperar outro sintoma a não ser um surto mundial de conflitos mentais.


Precisamos urgentemente de um reforma existencial. Fazer renascer a constituição do nosso ser. Descodificar os conceitos que nos foram impostos e reaprender a viver um mundo plural que pertence a todos. 


 Estamos vivendo o século XXI onde o conhecimento dobra praticamente a cada dois anos. A tecnologia tem proporcionado feitos extraordinários e gerado um mundo de facilidades. Tudo que os olhos do homem tem desejado, a carne tem cobiçado e a soberba da vida sonhado tem encontrado esperança de concretização pela multiplicação das tecnologias nos mais variados ramos das ciências. O desenvolvimento resultou na aproximação das pessoas, das famílias, cidades, regiões, países e continentes. Estamos vivendo num mundo globalizado; uma grande aldeia interligada por imagens, sons, gostos, crenças e éticas. Estamos no auge de uma fusão cultural. 

A verdade é que ‘Globalização’ é a palavra de ordem da atualidade. Todo o mundo contemporâneo  está marcado por este processo. É um sistema que age sobre o homem, onde as conseqüências sociais e econômicas estão transformando o modo de vida da humanidade. A cultura criada a milênios está sendo modificada, substituída e, afetado radicalmente. A minoria, como sempre, há séculos decidem como devem viver os demais, e atualmente o  ‘mercado’ é o aguilhão da globalização. As seqüelas estão sendo sentidas pelo homem. O mercado mundial, novo aparelho do estado-unificado, tem demonstrado intolerante e autoritário procurando enquadrar o indivíduo às novas necessidades da expansão do capitalismo triunfante. 

A maioria é vítima do processo por não pensar o mundo. A situação atual é traumática a ponto da maioria ter acesso as informações, e não a buscarem. As massas foram muito bem domesticadas, estão desanimadas, gostam de ficar na ‘zona de conforto’ proporcionada pelo novo sistema. Poucos pensam, poucos se arriscam, poucos percebem o rumo da história. A globalização e um novo nome para uma prática antiga. Vendidos estamos; somos escravos desacorrentados. Hipnotizados. 

Este modelo é o triunfo de um modo milenar de espoliação e alienação. Mais uma maneira de ‘despojar’ o indivíduo de seus direitos de um mundo que é de todos. Tudo isto implica numa espécie de ‘lavagem cerebral’, que anula a capacidade crítica das pessoas. O quadro nos lança ao desafio urgente para a ‘descodificação’ das palavras e à reaprendizagem, para que possamos internalizar os conceitos por uma ‘codificação’  de palavras com seu conteúdo real e com sentido. Esquecemos que somos seres humanos, constituídos de desejo. A sociedade está nos ensinando(adestrando) a ignorar o mundo interior e nos lançando ‘nulo’ no mundo, transformando-nos em consumidores fanáticos, gerando conflito entre o SER e o TER. Sempre soubemos que o conhecimento e o saber raramente foram democratizados e quando isso ocorre não nos esforçamos para adquiri-los. O conforto realmente nos pregou uma peça. Somos irresistivelmente atraídos pelo novo padrão imposto pela sociedade e assumimos as regras do negócio dos donos do poder. Eles souberam manipular o desejo, a cobiça, as ilusões e impuseram os modelos que beneficiam as classes dominantes. Globalizamos, mas não nos solidarizamos. 

A globalização é um processo que utiliza e aumenta a massificação, multiplicando a alienação política e diminuindo a capacidade crítica das pessoas. Buscamos porque somos órfãos de personalidade e o poder político substituiu a função paterna suprindo carências. Suprindo as suas carências e nos convencendo de que são as nossas. Aceitamos porque somos adultos inseguros, criado por um pai carrasco que nos modelou a base de repressões. Continuamos a receber tudo o que precisamos, sem esforços, para apresentarmos papéis de bons filhos. Somos estimulados desde criança a receber bônus quando fazemos o que o ‘Estado’ deseja. Somos animais bárbaros sendo amansados. Bárbaros porque a princípio nascemos estranhos a civilização. Não conseguimos criar uma personalidade própria, capaz de nos libertar e de nos existenciar. O mundo sofre de auto-estima baixa, resultante de um sistema que dociliza as massas. Estamos anestesiados, vivendo como sob substâncias psicotrópicas que nos controlam, que nos impossibilita de enxergar a verdade. Somos iludidos e sofremos de alucinações, delírios e visões. Seqüelas nos atacam, o mal-estar na civilização se instala, disso resulta em uma fuga em massa para outro mundo. Mundo utópico, onde as pessoas constróem para si uma situação ideal, para amenizar a dor. As drogas, os tóxicos, as religiões são como ópio e entorpecimento para povo, possibilitando a sua migração para o paraíso. A situação é tão cruel que não se consegue desacelerar o consumo de entorpecentes e o avanço do misticismo religioso. 

A relação ‘Indivíduo e Sociedade’ é no mínimo sado-masoquista. Um gosta de praticar, ver o outro sofrer e em contrapartida encontra um mundo fértil de pessoas que são presa fácil, que gostam e se submetem ao sofrimento. A libertação é desejada, mas não o suficiente a ponto de romper com sua passividade. Muitos vão aos livros, estudam, investigam e se apercebem da situação, assim como um paciente vai a um psicanalista tentando descobrir o que o incomoda. Descobrem, mas não reagem. São cúmplices na própria condição de estuprados, violentados, maltratados. Sofrem com certos gemidos, mas não capaz de romper o processo. É como se aprovassem, procurassem uma situação e uma abertura para inverter os papéis. Semelhante ao que Paulo Freire coloca no seu livro ‘Pedagogia do oprimido’, a respeito da mudança de posição do ‘oprimido’ para o ‘opressor’, quando ele, na nova posição, ao invés de promover as mudanças das estruturas, uma vez que tem o poder para isto, incorpora a natureza do opressor e passa a oprimir as massas. Neste contexto, procura-se uma oportunidade de sair de seu sofrimento para fazer alguém sofrer. Ora são marionetes, ora são manipuladores.

A negligência da não reflexão, da não reação é pago com alto preço. A estrutura psíquica do indivíduo começa a dar sinais de transtornos e daí resulta no grande índice de casos de ‘doenças psicossomáticas’, que hoje sutilmente é chamado de ‘transtornos mentais’. A humanidade está repleta de registros desta natureza. Porque não analisamos os porquês, a sua dor, a sua fala. Eles, as pessoas que abarrotam os manicômios, as clínicas de psicanálise, as igrejas e cartomantes, representam as baixas  de um exército(mundo) necrófilo. 

É um mundo de representações de papéis. Representações inconscientes. O homem procura fugir das condições que o leva ao sofrimento, pelo mecanismo de defesa do Ego. Condições externas, sugestionadas, impostas pela sociedade que não é o que desejamos, mas o que precisamos realizar para o bem-estar da sociedade. E a vista das relações objetais, o homem é o único ser da natureza que nasce e depende inexoravelmente dos que os trouxe ao mundo. Não sabe caminhar, não sabe se alimentar, não sabe se proteger e está completamente rendido e entregue a mercê daqueles que estão a sua volta. Está extrema dependência os faz aceitar incondicionalmente o que lhes é oferecido, e estas coisas marcará para sempre seu desenvolvimento psicológico. A humanização dos que chegam ao mundo depende da situação psicológica, filosófica e histórica tanto do indivíduo como da sociedade. Se assim é a condição do homem vir ao mundo, estamos fadado e condenado a morte todo o dia. 

Mas uma coisa podemos constatar nesta condição humana de vir ao mundo : nascemos com uma conduta epistemofílica, com pulsões para o conhecer, o estudar e o investigar o mundo. É nesta condição que o ser tem a possibilidade para independência, onde devemos focar nossa reflexão sobre ‘Indivíduo e Sociedade’. O indivíduo está em busca da felicidade e como já discorremos sobre o assunto, podemos verificar que o mundo conspira para que isto não se torne realidade. É como se o mundo estivesse fadado a extinção. Condenado à morte. Qualquer tentativa para desacelerar este processo parece inútil. A psicanálise fez o mundo pensar possibilidades, pelo menos na questão de amenizar a dor para aqueles que vem ao mundo para existenciar sua personalidade no espetáculo da vida. Ela nos mostra uma saída para formar um indivíduo saudável, a partir do momento que ele chega ao mundo. 

Temos que ter a coragem de mudar este mundo de representações de papéis. Ousadia ancorada pela conscientização de quem somos. Parar de nos enganar e tentar fazer o outros acreditarem que somos o que representamos. Assim como Max, com sua mente reflexiva no seu tempo, teve a coragem de publicar um manifesto revelando a agressão da dominação contra homem, quando o assunto era trabalho, mudando uma situação concreta, muito mais nós quando o assunto é a felicidade. Este manifesto pela vida sem mascaras, deve ser formulada imediatamente. 
Você pode, Você tem como fazer a diferença.

Que Deus nos ajude.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Quem adia o momento de fazer o bem não difere em nada de quem o não quer fazer.                                                                                                                [ Cleóbulo ]

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

César, Alexandre, Carlos Magno, e Eu mesmo fundamos grandes impérios; porém, de que dependemos? Da Força ! Só Jesus fundou o seu império sobre o amor e, nesta mesma hora, milhões estão prontos para morrer por Ele. 

(Napoleão Bonaparte, imperador)

Um abraço e até a próxima ....
